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Avaliamos alguns aspectos provenientes da interação entre estudantes de um programa de 
pós-graduação e mestres oriundos de povos e comunidades tradicionais no transcurso de uma 
disciplina baseada no Encontro de Saberes (ES). Adaptamos o método de avaliação qualitativa 
preconizado pela Avaliação de Quarta Geração de modo a captar as principais questões apontadas 
pelos participantes. O ES apresentou potencialidades políticas e intersubjetivas, na medida em 
que o diálogo cuidadoso entre diferentes epistemes colocou em perspectiva a noção de ciência 
única e ocasionou o desvelamento e a retomada reflexiva de aspectos da ascendência direta e da 
ancestralidade presentes nas trajetórias particulares dos estudantes. 
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O Encontro de Saberes 

A proposta do Encontro de Saberes (ES) nas universidades brasileiras é uma 
iniciativa do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia de Inclusão no Ensino 
Superior e na Pesquisa (INCTI), sediado na Universidade de Brasília (UnB), e 
insere-se em um movimento mais amplo de crítica ao caráter ocidentalizado das 
universidades1 e de inovações na interação com outros conhecimentos em iniciativas 
extensionistas2. Implementado em 2010, o projeto visa ao reconhecimento dos 
mestres e mestras dos saberes tradicionais por meio de sua inserção como docentes 
em disciplinas regulares, pesquisas, orientação e participação em bancas acadêmicas 
de universidades públicas. Em 2022, o ES estava presente em 18 universidades 
nacionais, envolvendo 243 mestres e mestras de diversos territórios, em diferentes 
áreas do conhecimento acadêmico3. Entre eles, há xamãs, artesãos, arquitetos 
tradicionais, músicos populares, raizeiras, reflorestadores indígenas e artistas, que são 
convidados a ministrar cursos regulares na universidade em parceria com professores 
de distintas áreas do conhecimento - como Saúde, Meio Ambiente, Arquitetura, 
Música e Ciências Humanas4. O ES representou resposta ao movimento de mestres 
e mestras por diversidade epistêmica em nossas instituições de ensino, conforme 
demandado no Encontro Nacional de Políticas Públicas para as Culturas Populares, 
em 2005, e no I Encontro Sul-Americano de Culturas Populares, em 2006. Tais 
movimentos contribuíram para a elaboração de uma portaria interministerial5 que 
incorpora mestres e mestras nos vários níveis de ensino e no estabelecimento de uma 
lei federal6 que torna obrigatório o estudo da história e cultura indígena e afro-
brasileira no ensino fundamental e médio. Essa luta contra a injustiça epistêmica 
representa o complemento das ações afirmativas de ampliação da entrada de 
estudantes negros e indígenas nas universidades7. 

Os chamados mestres, na perspectiva do ES, caracterizam-se por serem lideranças 
e sábios reconhecidos em suas comunidades de origem, guardiões e desenvolvedores 
de conhecimentos tradicionais4. Via de regra, eles integram os chamados Povos e 
Comunidades Tradicionais (PCT)8, caracterizados, segundo o Decreto n. 6040/079, 
como: 

Grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que 
possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios 
e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, 
religiosa, ancestral, e econômica, utilizando conhecimentos, inovações e 
práticas gerados e transmitidos pela tradição9. (p. 316) 

A diversidade contida sob a designação PCT permite intuir concomitante 
pluralismo epistemológico oriundo de grupos como quilombolas, indígenas, 
pescadores e outros extrativistas. Esses diferentes povos convergem, no entanto, na 
importância conferida ao território e à territorialidade10 e ao que foi caracterizado 
como epistemologia do cosmos vivo11 - o uso das faculdades de sensibilidade e 
a percepção multidimensional como habilidades humanas necessárias para conhecer 
o mundo, expandindo epistemologias antropocêntricas e admitindo variedade de 
linguagens dos demais seres do cosmo e os fenômenos naturais12.
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O reconhecimento político e institucional de saberes sistematicamente encobertos 
na nossa história; e o enriquecimento do espaço acadêmico - o que ajudaria a 
constituir uma universidade verdadeiramente pluriepistêmica -, por meio da entrada 
de mestres de comunidades tradicionais e seus modos de gerar conhecimentos 
(superando as tentativas de tradução ou de torná-los objetos de estudo), constituem 
os propósitos maiores do ES. Conforme Augustin de Tugny13:

Seria inútil abordar essas tentativas de tradução e de montagem sem a presença 
efetiva das vozes e dos corpos dos principais detentores dos conhecimentos 
e dos saberes dessas comunidades. [...] As experiências vivenciadas nesses 
encontros formulam uma possível abertura sobre conhecimentos outros e 
formas diferentes de ter acesso ao conhecimento, que passam por gestos, 
palavras, sensações e afetos numa reformulação estética profunda com 
outras temporalidades, outras heranças e revelação de outras ancestralidades 
possíveis13. (p. 521)

Os saberes científicos e acadêmicos, de forma geral, evitam a implicação de seus 
formuladores, cumprindo com os imperativos de objetividade e neutralidade, em 
busca da verdade. Ao mesmo tempo, esses mesmos saberes compõem um discurso, 
uma linguagem e uma política vitais à legitimação de uma ordem social que, no 
Brasil, é marcada pelo projeto eminentemente ideológico de colonialidades (como 
veremos mais à frente). Nesse contexto, o giro proposto pelo ES, ao incidir sobre 
a estrutura de poder-saber acadêmico, subverte, mesmo que pontualmente, a 
hierarquização entre epistemes (baseada no racismo), gerando, por sua vez, efeitos 
no nível subjetivo daqueles que entram em contato com os mestres. Trata-se de uma 
ação progressiva de reconstrução do caráter político e pedagógico das universidades, 
potencializando sua função pública e democrática. Em um país caracterizado pela 
assimetria de povos e saberes, a proposta de uma universidade pluriepistêmica 
colabora, no plano coletivo, para a refundação do ethos cultural brasileiro e para o 
resgate, no plano individual, dos múltiplos fatores presentes na própria trajetória 
familiar daqueles que se envolvem no processo14.

Uma revolução pluriepistêmica na prática

O desenvolvimento do conhecimento nas ciências ocidentais guarda estreita 
relação com os modelos produtivos vigentes em cada período histórico, incluindo 
a relação entre os campos científico e acadêmico com o capitalismo. Segundo 
Carvalho15, historiadores como Jacques Le Goff e Peter Burke dizem que, ainda 
no século XI, as primeiras universidades europeias estiveram intimamente ligadas 
à ascensão dos mercados intelectuais. A partir do capitalismo moderno, ocorre 
um aprofundamento dessa relação: a ciência passa a oferecer os conhecimentos 
necessários à expansão de um mercado cada vez mais globalizado e baseado na 
exploração entre povos e nações; por outro lado, o protagonismo europeu, nessa 
corrida capitalista, determina o seu próprio saber como referencial universal 
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do chamado sistema-mundo16, naturalizando uma ordem social, racial e epistêmica 
eurocentrada. 

Outro processo de hierarquização se deu internamente ao próprio campo 
científico e suas disciplinas, no contexto da chamada revolução científica dos 
séculos XVI e XVII, por meio da ordenação de saberes e respectivas matrizes étnico-
raciais, tendo como régua a racionalidade cartesiana e seus métodos específicos. 
Para Shapin17, no entanto, haveria ceticismo entre historiadores quanto à ideia de 
unidade e universalidade da ciência, conforme pretendido no conceito de revolução 
científica. Para esse autor17, nunca houve a chamada "revolução científica" - expressão 
usada pelo filósofo francês Alexandre Koyré18, em 1939, para caracterizar o que 
ficou conhecido na história da ciência como uma radical, irreversível e unidirecional 
transformação dos modos de compreender, explicar e controlar o mundo natural, 
delimitando o que teria sido o nascedouro da ciência moderna. 

Do ponto de vista geopolítico, o nascente liberalismo encontrou na revolução 
científica as condições necessárias para a manipulação e dominação da natureza e 
de alguns povos, o que foi analisado por Aníbal Quijano, a partir da formulação 
dos conceitos das colonialidades do ser, do poder e do saber19. Os saberes dos povos 
originários e da diáspora africana foram apropriados segundo os interesses dos 
colonizadores e elites locais, mas deliberadamente banidos das universidades e de 
outros centros de ensino formal latino-americanos, acarretando a consolidação e 
permanente atualização da hierarquia epistêmica e racial inicialmente demandada 
pelo capitalismo colonial20. 

Colocar em perspectiva a ideia amplamente aceita de revolução científica é 
relativizar a suposição de uma só ciência, como um monolito dotado de um mesmo 
método, direcionamento e cosmovisão; e é assumir a existência simultânea de 
várias outras formas sistemáticas de produzir conhecimentos em diferentes épocas 
e regiões do mundo21. Como afirmado por Pedro Demo22, a importância conferida 
exclusivamente ao conhecimento científico ocidental tem levado à assunção de que 
este seria unicamente válido, incorrendo em uma postura colonizadora, eurocêntrica 
e refratária à aplicação de um importante princípio de cientificidade sobre a própria 
ideia de ciência: a discutibilidade ou garantia de reconstrução permanente do 
discurso científico, por meio da apreciação tanto da qualidade dos aspectos formais 
(como consistência, originalidade e argumentação) quanto da efetiva consideração 
dos aspectos políticos inexoravelmente presentes no interior da prática científica 
(como intersubjetividade; argumento de autoridade; e relevância social e ética)22. 

No processo de resgate e desenvolvimento dos saberes, alijados pela colonização 
e pela colonialidade do saber, as iniciativas ligadas ao ES devem contemplar não 
somente os conhecimentos estabelecidos, oriundos de diferentes povos e territórios, 
mas igualmente os distintos modos de conhecer destes, ou seja, os conhecimentos 
de base que geram novos conhecimentos, em uma perspectiva pluriepistêmica. 
A presença de mestres, polímatas e detentores de saberes tradicionais (como 
indígenas, quilombolas e pescadores artesanais) no interior das universidades como 
docentes, por meio do ES, mais do que a recombinação da relação entre disciplinas 
- como as chamadas inter e/ou transdisciplinaridade23 – representaria a entrada da 
epistemologia do cosmos vivo como modo de produzir conhecimentos. 
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Dentre os vários desafios presentes na implementação do ES, destacamos, neste 
trabalho, as repercussões provocadas em estudantes de pós-graduação, derivadas 
da interação direta com a proposta, em uma disciplina. Há, na atualidade, 
estudos que abordam aspectos do ES sob várias perspectivas, como na formação 
acadêmica complementar24,25 e na formulação de metodologia de descolonização e 
transformação do currículo de universidades26, enfatizando o debate na chamada 
encruzilhada entre o multiculturalismo versus a interculturalidade27 e indagando 
sobre a efetiva capacidade do ES em realizar um giro epistêmico28 e discutir sobre os 
desafios burocrático-institucionais apresentados ao ES no interior das universidades29 
e a maior ou menor permeabilidade dos cursos e disciplinas regulares à proposta30. 
No entanto, parece-nos necessário mais estudos sobre como o ES é percebido e 
assimilado pelos estudantes, sobretudo estudos ligados a programas de pós-graduação, 
cujos efeitos do ES têm sido menos abordados até o momento. Assim, neste estudo, 
consideramos as percepções, reflexões e questões suscitadas no conjunto de estudantes 
citado, a partir do contato com mestres que ministraram aulas de disciplina curricular 
em um programa de pós-graduação na área da Saúde. Com isso, procuramos analisar 
possíveis influências na formação de futuros pesquisadores e docentes em contato 
direto com diferentes epistemes presentes nas exposições realizadas por mestres 
convidados na referida disciplina.

Metodologia

Este estudo compõe a investigação intitulada "Participação e diversidade: a 
construção inclusiva e pluriepistêmica da Saúde Global", realizada junto aos PCT 
que integram a Teia dos Povos31 da Bahia, uma coalizão de movimentos sociais nesse 
estado de pescadores artesanais e extrativistas, quilombolas, indígenas, entre outros. 
Tal investigação aborda questões presentes nas concepções de local e global no 
contexto de desenvolvimento de ações sanitárias transfronteiriças da chamada Saúde 
Global32. Na sua totalidade, o estudo envolveu 185 dias de imersão diuturna em 
alguns territórios da Teia dos Povos, em um modo de interação pautado na pesquisa-
ação33. 

Aliada à nossa presença em campo, constituiu-se também como estratégia de 
pesquisa o planejamento de uma disciplina de pós-graduação, veiculada de maneira 
on-line (em razão de limitações de recursos) e referenciada no ES por meio da qual 
alguns mestres apresentariam os seus territórios e as formas como enfrentaram 
a recente pandemia de SARS-Cov-2. Na preparação dessa disciplina, o autor 
principal visitou os territórios dos mestres, planejando com estes as aulas previstas. 
Foram produzidos registros videográficos, nas visitas, posteriormente editados em 
diálogo com os seus protagonistas, que antecederam cada uma das exposições, 
proporcionando ciência aos estudantes das redes de relações e características dos 
territórios de origem dos professores convidados. Do ponto de vista da academia, a 
disciplina foi conduzida por dois docentes da universidade: o pesquisador principal e 
uma colega especialista em avaliação de práticas educativas.

O conjunto de mestres foi assim composto: um líder de assentamento da reforma 
agrária e da Teia dos Povos; um pescador e liderança de reserva extrativista; 
um mestre de capoeira e líder de um quilombo; um casal indígena tupinambá 
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(sendo uma das partes cacique e a outra, pajé); uma estudiosa dos efeitos medicinais 
das plantas do cerrado e de suas aplicações práticas; e uma ativista da causa negra e 
liderança quilombola.

Figura 1. Síntese do percurso metodológico.
Fonte: Elaboração dos autores.

A presente investigação constitui um estudo de caso34 representado pela disciplina 
que foi composta de nove encontros com duração de duas horas e trinta minutos 
cada, para 19 pós-graduandos do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar 
em Ciências da Saúde do Instituto Saúde e Sociedade da Unifesp, totalizando 45 
horas entre maio e junho de 2023. Nesse período, sete mestres de diferentes inserções 
e saberes explanaram sobre sua trajetória, territórios e modos de enfrentamento 
da pandemia de SARS-CoV-2, sendo dois deles quilombolas; um líder de reserva 
extrativista de pesca artesanal; um assentado da reforma agrária e agroecologista; dois 
líderes indígenas tupinambás; e uma raizeira. Ressaltamos que, no presente estudo, 
restringimos o foco às questões ligadas à interação entre os pós-graduandos e mestres 
e suas repercussões, em uma perspectiva epistemológica. As questões especificamente 
de conteúdo, referente à Saúde Global, serão consideradas em estudos subsequentes. 

O corpus35 de análise deste estudo foi constituído de várias fontes: o registro de 
justificativa de interesse, requerido a cada um dos estudantes quando solicitaram a 
matrícula na disciplina; a transcrição da primeira aula, na qual retomou-se a 
discussão das expectativas; e, finalmente, um grupo focal para avaliação36, realizado 
no penúltimo encontro da disciplina. Embora não previstas, incorporaram-se 
interlocuções escritas entre estudantes e professores, ocorridas em uma plataforma 
virtual de apoio à aprendizagem em torno das resenhas de textos indicados, e as 
trocas de e-mails entre alguns estudantes e docentes. Como exigência para o ingresso 
na disciplina, os interessados assistiram a um vídeo sobre o ES e leram um texto que 
detalhava o propósito e modo de organização da disciplina, ponto de partida para 
a escrita de alguns parágrafos justificando o interesse em matricular-se. O grupo 
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focal, por sua vez, buscou captar impressões e eventuais desdobramentos nos planos 
pessoal e profissional, gerados pelo contato e diálogo com epistemes distintas daquela 
em torno da qual vem se dando a formação dos pós-graduandos. Os comentários 
entre docentes vinculados à universidade e estudantes, em torno das resenhas de 
três textos que compuseram a bibliografia básica da disciplina, geraram inesperados 
e importantes registros da trajetória dos estudantes e, por isso, foram incorporados. 
E-mails enviados por alguns pós-graduandos continham impressões e avaliações 
espontâneas de aspectos da disciplina e foram igualmente incorporados.

Já se afirmou que a pesquisa avaliativa deve buscar compreender e sistematizar 
o encontro entre o planejado e a realidade que apresenta algum grau de resistência 
aos nossos intentos37. Nessa direção, optamos por adaptar o caminho proposto pela 
chamada quarta geração de avaliação38, dirigida originalmente a práticas educativas39, 
podendo apoiar processos interativos e participativos em uma perspectiva qualitativa, 
junto aos grupos de interesse40 e alinhando-se a valores presentes dos chamados 
enfoques emergentes de avaliações qualitativas originárias da América Latina. A 
avaliação de quarta geração representa avanços na capacidade de tornar processos 
avaliativos especialmente permeáveis à miríade de fatores que podem atravessar 
um ente avaliado, procurando abordar aspectos políticos, sociais, culturais e o 
contextuais41. Neste caso, adaptamos o círculo hermenêutico presente na proposta 
de avaliação de quarta geração, considerando cada um dos encontros como ofertas 
ou insights proporcionados pelos avaliadores para o avanço do processo avaliativo, 
conforme realizado em outros estudos42 (Figura 1). Sob este referencial avaliativo, 
o estabelecimento de critérios a priori é substituído pelo privilégio das questões, 
reivindicações, reclamações e outras questões e perspectivas que emergem do 
grupo de interesse considerado, a partir das ofertas e estímulos provenientes dos 
avaliadores. A posterior leitura recorrente do corpus pelos pesquisadores buscou 
abordar os conteúdos sob categorias teóricas que compõem ou se articulam com o 
ES, configurando a etapa de análise e discussão.

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de São 
Paulo sob o parecer n. 0687/2022 e CAAE: 60943622.4.0000.5505.

Resultados 

Caracteriza o grupo de pós-graduandos a faixa etária de trinta a 39 anos, 
autodeclarados brancos e, em sua grande maioria, mulheres. Prevalece graduações da 
Saúde. Dado o caráter interdisciplinar do programa, havia pessoas com formações 
distintas, como Engenharia Ambiental e Florestal. Os temas de pesquisa dos 
estudantes são heterogêneos, abrangendo desde marcadores ultrassonográficos 
de patologias a programas de educação ambiental.

As justificativas escritas pelos interessados para o ingresso na disciplina, após 
assistirem ao vídeo e lerem o detalhamento da proposta, formaram um painel 
diverso de interesses, incluindo temas como enriquecimento pessoal, mais do 
que propriamente acadêmico; a curiosidade em conhecer o que foi chamado 
de "outras culturas"; reconhecimento na proposta da ação eminentemente 
política de enfrentamento da colonialidade nas esferas do poder, do saber e do 
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ser; valorização da pluralidade da população brasileira; e participação do 
resgate de manifestações culturais perdidas. Dada a origem distinta dos pós-
graduandos, detentores de graduações diferentes (Nutrição, Medicina, Serviço 
Social, Biomedicina, Terapia Ocupacional, Engenharia Florestal, Antropologia 
e Fisioterapia) e vinculados a projetos de pesquisa e orientadores múltiplos, 
seria mesmo de se esperar razões diversas que os levassem até ali, em um primeiro 
momento. A afirmação de uma biomédica, com mestrado em Farmacologia, de 
que "A farmacologia é uma ciência que se aproveitou (e ainda se aproveita) muito 
dos conhecimentos tradicionais, mas pouco se discute isso nas universidades" (PG5) 
demonstrou alinhamento com um dos sentidos da disciplina, na medida em que 
reconhece o simultâneo uso e encobrimento de saberes de povos originários pela 
ciência. 

Algumas semanas à frente, no final da primeira aula, uma nova rodada sobre 
expectativas e motivações em relação à disciplina se fez on-line, antecedida pela 
leitura de texto sobre o ES e pela apresentação detalhada da disciplina. Nesse 
momento, a ascendência e o próprio histórico familiar apareceram como justificativas 
do interesse: "do ponto de vista pessoal, meu pai e minha mãe são de origens do 
interior do interior do interior (...) e sempre têm uma solução para alguma dor de 
cabeça, para alguma coisa" (PG2). Ou como afirmado por um médico presente na 
disciplina: "Aí eu me lembrei que, quando eu era criança, minha mãe tinha aquele 
chá plantando nos fundos de casa e fui lembrando da quantidade de chás que ela 
havia plantado nos fundos de casa" (PG7). E completou:

E aí comecei a pensar: 'Nossa! Como que esse ambiente para onde eu vim 
para me formar também foi um ambiente que me fez apagar parte da minha 
essência, parte da minha cultura, parte da minha história.'. Eu vejo no 
Encontro de Saberes [...] uma possibilidade de identificar inclusive nossa 
própria história. (PG7)

Uma interação direta entre gerações a partir da disciplina foi relatada:

[...] hoje, lendo um artigo, comentei com a minha mãe, aí a minha mãe 
já trouxe aquela coisa de antigo, de história, de como era. Ganhou uma 
proporção com a minha mãe que eu nem imaginei que ela ia trazer, que ela ia 
falar, que ela ia também entrar nessa comigo. (PG6)

Uma terceira e última iniciativa avaliativa abordou a própria disciplina e se deu no 
penúltimo encontro, por meio de um grupo focal dirigido à avaliação da proposta, 
ou seja, quando os pós-graduandos já haviam interagido com a maior parte dos 
mestres convidados e com a totalidade dos textos indicados. Foi um momento 
de avaliação das estratégias da disciplina, de seu conteúdo e das explanações dos 
convidados e dos efeitos dessa interação. Nesse momento, as afirmações presentes 
nas rodadas anteriores - alinhando os saberes tradicionais à ancestralidade familiar - 
avançaram:
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Então, antes de tudo, desse conhecimento ser reconhecido e ser colocado 
dentro da academia, é uma forma de resistência, é uma forma de simplesmente 
mostrar que isso não é algo do passado e isso não só tá aí para ser incluído 
dentro de todos os aspectos do conhecimento, mas também é mais do que 
necessário porque faz parte da nossa identidade. (PG3)

Essa disciplina, ela tem sido mais do que o movimento de, digamos assim, 
de se abrir para novas epistemes, mas quase que de reconhecer saberes e 
conhecimentos que de alguma forma estão espraiados na nossa vida, estiveram 
espraiados na infância, né? Ali, nesse território onde eu cresci, e que até um 
determinado momento fazia parte da nossa vida, da nossa cultura. Faz ainda, 
né? (PG4)

A abordagem epistemológica e mesmo pluriepistêmica inerente à proposta da 
disciplina foi reconhecida: "E acho que traz um grande impacto, de um maior 
aprendizado - de aprender a apreender esses outros conhecimentos - e de ir além de 
uma pessoa da academia que só enxerga um único conhecimento" (PG5). Ainda 
nessa via, a estruturação da disciplina de modo a reconhecer o lugar de saber dos 
convidados, considerando o referencial utilizado, foi avaliado: 

Então, em termos de conteúdo, eu não vi novidade. Mas, em termos de forma 
sim, aí sim. A forma como essas pessoas produtoras de conhecimento foram 
trazidas, foram convidadas a participar, enquanto mestras, professoras, autoras 
de conhecimento, isso para mim� nossa! Aplaudo de pé. (PG8)

Esse contexto parece ter gerado implicações imediatas: 

Essa trajetória na disciplina me fez sair, profissionalmente e na pesquisa, de 
um certo lugar que eu já achava que estava seguro, do ponto de vista político 
e científico, né? Vejo que não era esse lugar que eu queria estar, do ponto 
de vista da ética, e já tá afetando a forma como eu construo e compartilho 
conhecimento com os meus estudantes, por exemplo. (PG4)

O embate entre conhecimentos científicos abrigados na academia e os saberes 
de povos e comunidades tradicionais emergiu em algumas reflexões: "Uma coisa 
que me marcou e que foi comentado pelos mestres é de como a academia costuma 
ser o principal lugar de desrespeito desses saberes. (...) Quanto mais você avança na 
academia, mais você passa a desrespeitar ou não reconhecer esses conhecimentos" 
(PG5). O reconhecimento de que a própria disciplina é uma tomada de posição 
também apareceu: "Então, a gente enquanto participante das aulas de todos esses 
mestres, nós estamos entrando numa disputa político-epistemológica na academia" 
(PG8).
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Discussão

Houve progressivo aprofundamento dos aspectos ligados ao ES ao longo das 
três abordagens adotadas para captar as impressões dos estudantes. No processo de 
justificativa para ingresso na disciplina, há a curiosidade sobre "outras culturas" e 
anseio de ultrapassar limitações da ciência convencional. Em um segundo momento, 
as questões esboçadas inicialmente tocaram o universo vivido pelos estudantes, com a 
incorporação de suas trajetórias pessoal e familiar, ilustrada no gesto concreto de 
inclusão da mãe de um dos pós-graduandos no acompanhamento da disciplina. 
Foram compartilhados testemunhos oriundos da própria área de atuação acadêmica 
e como esta se apropria e utiliza os saberes tradicionais. Finalmente, no grupo 
focal para avaliação da disciplina como um todo, vieram à tona o papel dos saberes 
tradicionais na formação pessoal e seu apagamento nas instituições de ensino.

A inserção de mestres enquanto detentores de conhecimentos tradicionais 
distintos do modelo acadêmico formal, que exacerba a racionalidade, em uma 
universidade com restrita familiaridade com a proposta do ES produziu efeitos de 
caráter tático na transformação da episteme hegemônica, por meio da ocupação 
de espaço em um programa de pós-graduação convencional e voltado, sobretudo, ao 
ensino e à pesquisa - e não à extensão. No cenário analisado, essa inserção se deu pela 
mediação de professores e pesquisadores vinculados contratualmente à universidade 
e reconhecidos por meio de titulação obtida em programas de pós-graduação stricto 
sensu, denominados de "professores parceiros" no âmbito do ES. Essa mediação foi 
recentemente relativizada por uma universidade federal, que viabilizou a entrada de 
mestres detentores do título de notório saber em seu quadro geral de docentes, por 
meio de edital específico43.

Um dos efeitos da ocupação do espaço acadêmico por mestres, no presente caso, 
esteve no próprio reconhecimento em ato da existência e consequente relativização de 
uma episteme hegemônica que, por efeito de naturalização do chamado pensamento 
científico moderno44, deixa de ser identificada como produto de relações sociais, 
sendo reproduzida de modo inquestionável em metodologias mais ou menos 
consagradas. Por essa razão, em diferentes momentos da avaliação, emergiu a 
distinção, pelos pós-graduandos, entre a forma hegemônica e as outras epistemes, 
contrapondo características e formulações acadêmicas com aquelas apresentadas pelos 
mestres. É de se notar, no entanto, que isso se deu não mais a partir de referências 
eurocentradas, mas sim pela valorização e legitimação das formas de construção 
epistêmicas ali presentes. Podemos considerar esse movimento convergente com 
o que Carvalho45 chamou de ruptura epistêmica, estabelecendo convivência entre 
diferentes saberes, na medida em que foi possível o diálogo entre os saberes dos 
mestres e as referências acadêmicas trazidas pelos pós-graduandos. Para Quijano19, 
a radical separação entre razão e corpo, consagrada por Descartes, tornou possível 
a construção de uma teoria científica do problema racial, em que raças não brancas 
puderam ser consideradas como inferiores por suposta irracionalidade, estando 
mais próximas da "natureza", conforme o mito do estado de natureza. O autor19 
ressalta que, a partir dessa construção, foi possível que povos não europeus fossem 
considerados como objetos de estudo e exploração pelos europeus. 
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A iniciativa analisada, pautada no ES, não apenas valorizou o saber de mestres 
como também estabeleceu um patamar aos convidados equivalente ao de docentes 
no âmbito de uma disciplina com créditos válidos para estudantes de pós-graduação, 
subvertendo, também em ato, a hierarquização do saber e poder11 naquele contexto 
específico. Por seu lado, a fala de diferentes mestres, ao externarem posicionamento 
refratário à submissão à condição de objetos de investigação, foi especialmente 
valorizada pelos estudantes, que assim tiveram mais um testemunho da capacidade 
dos próprios mestres de reconhecerem suas respectivas capacidades de produzir e 
transmitir conhecimentos e, assim, relativizarem a hierarquia do saber.

Da perspectiva dos estudantes, podemos identificar ambiguidades, como no caso 
em que um deles demonstra admiração pelo conteúdo trazido: "Como eu nunca 
havia pensado nisso? Nossa! Como eles pensaram nisso?!". Ao mesmo tempo em 
que há valorização do conhecimento trazido, há também surpresa de este ter sido 
produzido por alguém que não detém formação acadêmica. Tal ambiguidade ilustra 
concepções que operam mesmo que à revelia da consciência, sendo produto e insumo 
para a reprodução da colonialidade enquanto ideologia. Desse modo, um horizonte 
de disputa mais profundo e abrangente se configura, na medida em que as rupturas 
necessárias à convivência pluriepistêmica ultrapassam a tomada de consciência 
por parte dos estudantes, sendo igualmente necessária a consideração do caráter 
ideológico presente e que opera no inconsciente. 

A presença dos mestres em disciplinas incide sobre a estrutura epistêmica 
hegemônica vigente. Como desdobramentos disso, temos a emergência de questões 
prementes sobre a relação estabelecida entre a instituição universitária e o próprio 
território no qual ela se insere, interpelando o seu caráter democrático de produção 
de conhecimentos e respectiva capacidade de assimilar e promover a diversidade 
cultural brasileira, colocando em questão a sua capacidade de gerar respostas às 
demandas dos diferentes segmentos de nossa sociedade. 

Para além do plano epistêmico e político-institucional, há que se considerar as 
repercussões de ordem subjetiva produzidas nos estudantes pelo resgate de memórias 
pessoais e familiares a partir da valorização de pensamentos e práticas de origem 
africana e indígena - muitas vezes presentes na infância ou juventude, advindas 
da relação com os mais velhos - e que vão sendo encobertas na medida em que se 
avança na formação escolar e acadêmica. A recolocação dos saberes tradicionais e 
de seus sujeitos em posição menos assimétrica com os saberes formais propicia, do 
ponto de vista subjetivo, o reposicionamento desses mesmos saberes. A ampliação 
dos marcos epistêmicos da formação resulta na potencial ampliação da gramática 
subjetiva para se relacionar consigo próprio, com os outros e com o mundo, 
conforme destacado em algumas asserções no tópico de resultados dispostas acima. 
As dimensões política e subjetiva são tecidas ora por relação de composição, ora por 
relação de enfrentamento, em uma dialética entre a esfera pública e particular que 
aproxima o pensar e o sentir; e a razão e o afeto, abrindo um horizonte para novas 
formas de agir e de conceber o processo formativo.

Essa dialética aparece, por exemplo, quando um pós-graduando afirma que a 
formação oferecida pela universidade "fez apagar parte da minha essência, parte 
da minha cultura, parte da minha história". Na fala de outros estudantes, o ES 
apareceria como uma possibilidade de retomar esses elementos, seja pela lembrança 
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dos chás medicinais que bebiam na infância; seja pela retomada dos cumprimentos 
e bênçãos que marcaram uma espiritualidade e uma afetividade entre gerações; pela 
valorização das técnicas para lidar com a natureza (o galho de goiabeira usado para 
mapear água abaixo do solo, por exemplo); ou pela localização na história subjetiva 
de manifestações culturais que trazem um sentido de pertencimento identitário e 
territorial. 

Vemos, assim, como a reflexão sobre a assimetria dos conhecimentos acadêmicos 
e tradicionais ganha eco subjetivo nesse desvelamento das memórias do "interior". 
Esse "interior" que aparece muitas vezes no relato dos estudantes sob um olhar 
dialético pode ser tomado como local/geográfico e como espaço íntimo e subjetivo. 
A dimensão identitária talvez sintetize bem isso quando olhada como construção 
social e comunitária; e como construto íntimo, elemento próprio de pertencimento e 
localização no mundo.

Conclusão

O diálogo cuidadoso entre diferentes epistemes, na disciplina em questão, 
colocou em perspectiva a noção de ciência única e propiciou o desvelamento e 
a retomada reflexiva de aspectos da ascendência direta e da ancestralidade que 
constituem as trajetórias particulares dos estudantes. Como já afirmado, a ampliação 
dos referenciais epistêmicos promoveu repercussões de ordem política no interior 
do campo científico e expandiu a gramática subjetiva dos participantes. Esta última 
ocorreu por meio do desencobrimento, no plano pessoal, de saberes que vêm sendo 
sistematicamente menosprezados ao longo da história nacional e, possivelmente, 
familiar dos estudantes. A pluralidade epistêmica na formação deles abriu frestas 
para que constituíssem elaborações de suas respectivas trajetórias, estabelecidas 
em interação com as colonialidades do ser, do poder e do saber presentes em nosso 
país. Tal evidenciação pode gerar efeitos positivos na prática científica ao confrontar 
a universalidade abstrata que os habilita para o exercício profissional e ao promover 
tomadas de posição no plano ético, por meio do enfrentamento das limitações 
impostas pela ideologia à produção de conhecimentos qualificados e comprometidos 
com uma sociedade menos assimétrica. Naturalmente, o que acabamos de afirmar 
somente foi possível porque houve, por parte dos mestres, capacidade de apresentar 
e transmitir os seus saberes e, por parte dos estudantes, o reconhecimento do valor 
daquilo que lhes foi transmitido. 

O presente estudo apresenta como limitação o fato de os mestres não terem 
participado dos processos avaliativos, potencialmente contribuindo com novas 
e diferentes perspectivas ao processo. Parece-nos também pertinente indagar 
sobre a efetiva colaboração do transcurso da disciplina com as pautas de lutas das 
comunidades dos mestres, via de regra ameaçadas em sua soberania territorial e 
cultural. Finalmente, ainda que não constitua o eixo central da presente discussão, 
não foi possível refletir o debate, a diversidade e os dissensos presentes em torno das 
questões decoloniais - o que exigiria uma ampliação do texto não compatível com o 
espaço a ele destinado. 
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We evaluated some aspects from the interaction between students of a graduate program and 
leaders from traditional peoples and communities in a course based on Meeting of Knowledges 
(MK). We adapted the qualitative evaluation recommended by the fourth generation evaluation 
to capture the main issues raised by participants. MK showed political and intersubjective 
potentialities as the careful dialogue between epistemes put into perspective the notion of unique 
science and unveiled and reflexively resumed aspects of direct descent and ancestry in students’ 
particular trajectories.

Keywords: Meeting of Knowledges. Epistemology. Coloniality. Global health.

Evaluamos algunos aspectos provenientes de la interacción entre estudiantes de un programa de 
postgrado y maestros oriundos de pueblos y comunidades tradicionales, en el transcurso de una 
disciplina basada en el Encuentro de Saberes (ES). Adaptamos el método de evaluación cualitativa 
preconizada por la Evaluación de Cuarta Generación para captar las principales cuestiones 
señaladas por los participantes. El ES presentó potencialidades políticas e intersubjetivas, en la 
medida en que el diálogo cuidadoso entre diferentes epistemes colocó en perspectiva la noción de 
ciencia única y ocasionó la revelación y retomada reflexiva de aspectos de la ascendencia directa y 
de la ancestralidad presentes en las trayectorias particulares de los estudiantes. 

Palabras clave: Encuentro de saberes. Epistemología. Colonialidad. Salud global.
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